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BIXINA I . Aprov~' t!!mq*p do res;duo do beneficiamento do urucum 

Ismênia Salignac de Souza Guimarães· 

1. INTRODUÇAO 

A bixina e o principal corante extra;do das sementes de urucum (Bixa 

orellana L.) 

o teor de bixina nas sementes varia de acôrdo com a variedade, com a 
localização geográfica, clima e altitude : 1,6 a 5,3% (Cunha et alii 1973,Hart 
1964, Ingram & Francis 1969) . 

< 
. ..GL " No Brasfl são conhecidas as variedades cujas seJlren~91., se apresentam 

na cor vermelt\a variando entre a sangu;nea e a alaranjada . Ate o presente. 
nao se analisóu a variação do teor de bixina nessas sementes. Acredita-se en 
tretanto, ser maiOr nas variedades de coloração vermelho-·sanguineo . 

Inicial.nte usado pelos ;ndios para se protegerem dos raios solares 
e contra os · insetos, o principio corante do urucum teve largo emprego nas in 
dustrias texteis, de madeira, de couros, de cosmêti cos e outras . Atualmente 
sua maior aplicação ti na alimentação . No Brasil, principalmente nas regiôes 
Norte e Nordeste, o urucum ti usado como tempero sob a designação de "colorau". 
r obtido das sementes secas e moidas, para colorir arroz e, em alguns estados 
da região Sudeste, para o preparo de pei xes , aproveitando-se alem do corante o 
õleo presente nas sementes . 
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A bixina é muito empregada na indústria alimentlcia no Brasil. Esta 
dos Unidos e-Europa. Seu maior emprego é na industria de laticlnios para colo 
rir queijos. manteigas e margarinas e em outros produtos como sorvetes e maio 
neses. Em rações. é usada para dar coloração rosada às carnes das aves e a~ 
relo ouro às gemas de seus ovos. Em salmões. é adicionada para intensidicar a 
coloração alaranjada. Em cltricos. é empregada para homogeneizar a coloração 
das cascas e na industria de produtos cárneos é usado nos envõlucros de embuti­
dos. 

o beneficiamento do urucum pode ser feito manual ou mecanicamente . 
Quando a retirada das sementes de suas cachoupas é feita mecanicamente. há fo! 
mação de um residuo. Sua coloração castanho escuro levou a suposição da p~ 

sença do principio corante desprendido das sementes durante o processamento. 

o objetivo deste trabalho foi determinar a existência e o teor de 
bixina perdido durante o beneficiamento mecânico. 

2. MATERIAL E MtTODOS 

o material analisado. chamado reslduo. é resultante da separaçao me 
cínica dos grãos de urucum de suas cachoupas. A máquina empregada e semelhante 
a uma descascadora de arroz onde foram feitas adaptações para essa finalidade. 
Da separação pode-se conseguir três produtos: sementes, cachoupas e reslduo. 

As sementes analisadas são resultantes da mistura de três variedades 
diferentes. uma vez que ainda não existe no Brasil, uma seleção de variedades 
urucum que permita o descascamento de cada separadamente. 

o residuo utilizado foi adquirido de um produtor do Estado do Rio de 
Janeiro, cuja sementes obtidas dessa separação, tambem foram analisadas para a 
comparação dos teores de bi xina . 

Empregou·se gel de sllica 60 Merck (0,063-0,200 mm) como absorvente 
na separação através de cromatografia em coluna. 



camada 
A reunião de frações de mesmo Rf foi feita 

delgada utilizando-se ge1 de s;lica G Merck. 
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através de cromatografia ~ 
As extrações foram fei tas 

em extrator Soxh1et. As técnicas de espectroscopia foram: infravermelho, res 
sonãncia magnética nuclear e de massa . 

2.1. Preparo das amostras 

2.1.1. Anã1ise do res;duo 

o res;duo (16g) da separação mecãnica das sementes e de suas cachoupas, 
foi extra;do com clorofórmio durante 12 horas. O solvente foi evaporado e o e~ 

trato submetido a cromatografia em coluna de gel de si1ica com sistema de gradie.!! 
te: hexana, acetato de etila, etanol. 

A comparação das frações eluidas em acetato de eti1a, com amostra au 
téntica de bixina, mostrou tratar-se da mesma substância. A confirmação foi 
feita através do ponto de fusão misto : 1960-19SoC. 

2.1.2. Anã1ise das sementes 

Sementes de urucum (16g) foram extraidas com clorofÓrmio durante 12 
horas . O res;duo obtido após evaporação do solvente, foi submetido a cromatogr! 
fia em coluna de ge1 de s;lica com o sistema de solvente: hexana, acetato de eti 
la, etano1. 

As frações de mesmo Rf e1uidas com acetato de etila, foram concentra­
das e recrista1isadas. Os cristais resultantes foram filtrados e secados. 

A identificação da bixina foi feita através da anâ1ise dos espectros 
de infravermelho, ressonância magnética nuclear e de massa, além da determinação 
de seu ponto de fusão que foi concordante com a 1 itera tura: 1970 -2000 C. (Zech­
meister & Escue 1940). 
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3. RESULTADOS 

3.1. Residuo 

A solução resultante da reunião de frações de mesmo Rf foi secada com 
sulfato de sódio e evaporada a pressão reduzida, obtendo-se O,480g de bixina, 
com rendimento de 3,59% (base sêca). 

Umidade no reslduo: 16,3% 

3.2. Sementes 

o mesmo procedimento foi empregado nas frações da cromat09rafia do ex 
trato obtido das sementes, obtendo-se 0,7939 de bixina, com rendimento de 5,74% 
(base sêca). 

Umidade nas sementes 13,7% 

Os resultados apresentados são a média de duas determinações cromato­
grãficas pará o reslduo e duas para as sementes. 

4. CONCLUSAO 

A análise dos resultados levou o autor a concluir que o residuo obti­
do durante o processamento da separação mecãnica das sementes de suas cachoupas, 
contêm uma quantidade apreciãvel de bixina quando comparado com aquela das semen 
tes benefi ci adas. 

Esse residuo poderia ser também processado visando a separaçao do pri~ 
c;pio corante bixina, o que levaria a redução das perdas. 

Estão sendo iniciados estudos de determinação do principio corante nas 
cachoupas para concluir-se se o teor relativamente elevado de bixina encontrado 
no res;duo ê proveniente de perdas das sementes durante o processamento mecãnico 
ou se existe também nas cascas (cachoupas), jã que sua coloração leva a esta su 
posição . 

Em caso negativo, as perdas seriam exclusivamente das sementes, mostr~ 
do assim1 que uma modificação no equipamento de separação seria necessária . 
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